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O feiticeiro da Montanha Amarela 

U
MA das maiores elevações de ~errt:no que existem na 

Terra ..... de nlnguem:., é, sem dúvida, a Mon
tanha. Amnrela. Com os seus 10.000 quilómetro:; 

• de altitude acima do nível do mar, não houve 
possibilidade de ser io.clulda nos mapas escolares. 

nem nas csféras que os meninos estudiosos saboreiam, 
deleitados antes de serem promovidos a curso:». 

Essa Óroí.ss;lo cxpl:ca cabalmente a quas1 ibnorância. 
cm que jaz a l\Iontnnho. Amarela, sem alpmú;tas que a. 
tentem ou sábios que a\er1gücn1, geologicamente falando. ~ 
as condições aurlferas ou latãosiferas dos. terrenos quo 
a compoem em lindos talhões inclinados. 

Pois a Montanha j).mni·el~ locallsada no <'picentro 
dns arcniuras Gingcr:bccrianas, l>em merece ser desven
dada pela lupa ilwest:gadór:i. .de quem, mmto atento e 
\ cncrador. subscreve esta t'mocionantc pro.,11. Eawados 
11.l. «Histó1·ia. cios Papuas». tauna anti-clilm·iana pr-:cur
sora dos «papü... rcco,,i> contemporáne<JS. ticpres,,a. che
gamos a orígcm amarelllcru da montanha suprad .da. 
Em mci;i dúzia de linhas. tiradas dos rcsl)(ct.rns tarrinllo,, 
i;c torna publica e notória a paI:cie;;; contran;;edora da 
MonLanba. Amarela. 

Em 1.500, a monLanha era de cór igual à das cama- .... \ 
radas. Nem muito clara nem muito c·~cura. Uma banal 
montanha acastanhada. com molhinhos de ~rdos cli.,pos
too, aqui e ali, em fráguns plenas de graciosidade. como 
no cume, a temperatUra era, sempre. abaixo de zero ou, 
mais explic!tameme, ldént:ca á dos son·étcs e carapinha
das. muitos eram os doentes do peito, toráxicos em deca
dência, que lá se encarrapitavam á espera de meias solas. 
tacões e gá.speas nos pulmões. Numa manhã de sol e 



2 

l------------------------------------------·-----------------------------------------------------------·· moscas ... de Milão, um pele vcnuclha. célebre, Papõ-Fi-ó
Fiódó, chefe duma tribú moderada e civU:zad1ssima, sen
t'.ndo-:;c mal da espinha, possivelm.ente por ter comido 
uma caldeirada de safío, procurou nos plncaros da mon
tauh:t. ainda não amarela, ahv10 para os ~eus padecimen
tos. Lá se instalou, com a ex."·' familia, séquito e dois 
quartc.rões de guerreiros. Como os mc.'<iicos lhe tivessem 
receitado, de preferencia, um regímen ov.fero - ingestão 
do ovos do todas as qualidades, Pap6-Fi-6-Fiód6 agregara. 
t\ bagágcm uns milhares de galinl1as da India e de 
pescôço rapado á «gilettc», patas, avestruzes fêmeas o 
perúas. Dentro em pouco, os ovos contavam-se por mi
lhões que o doente, a pouco e pouco, m consumindo em 
comelettes aux fines herbesi. e Dastellnhos de bacalhau 
nuo contando com os que enguta cm gemadas e até crús, 
por causa. da cal e ... areia. 

Uns outros peles ,·ermclhas que andavam de rixa com 
P:\p<;-Pi-o-Fiódo, devido a uma questão de aguas ... arden
t~!;, ao terem conhecimento da n1egiatura do seu figadal 
inlmlgo <estas coisas <.ie !1gado são sempre perigosas ... ), 
resolveram sm·preendê-lo a dormir e reduzirem-no a esca
lopes. O que não contavam era com a leveza de sono de 
Papó-Fi·ó·Fiódó. Este, pressentindo passos, acordou, deu 
v ularmc e dispos-se ú defeza l1omérica, resoluta e heroi-. 
cn. J?orêm, nno tinha munições! Esquecera-se, imperdoa-. 
vclmcntc, de trazêr pam a Montanha azag\'.11as, pistolas; 
rcvólv<'rcs, crmivctes ou limpa un11as! 

Mas como urgia tomar uma i·csolul?fio, o destemido 
pclácéo rubro mandou formar cm quadrndo os seus ho-. 
mens e, S()lll um minut-0 de hesita<,:ão que seria o sufic~en
te i:x.n o tnzerem de caldeirada, empregou, como proje
cte!.s, os 1mlhões de orns de que d!~punlla. Ao cabo de 
seis horas. o i"limigo cscorrc:~do gt'nms e claras, fug'.u. 
cie~ordenauamcnte. 

Papó-Pi-6-Fiodó \'encera! :Mas n Illont:mha ficúr.i. 

l 
lot:\lm.:nle amarela. E os O\'OS, ~olld.ucando-sc, possaram 
a fazer parte integrante da sua constituição, rcsistincto 
ás intempéries, ao frio, ao calor, ã chuva ... E' por isSO 
que hoje, transcorridos quatrocentos e trinta o do1s anos, 
a Montanha continúa, de nome e de lacto, a sei· dc~cspc-
1·adamcntc amarela ..• 

Um façanhudo bandido, daqueles que têm meio quil-) 
de pestanas e bigodes de tambor·mór fugira do presi.
dio militar de Shoking Town, não dei.xando quaisquer 
vestlg:.Os para uma possivel recaptura. Detcctives de 111-
telecto aprimorado e raciocínio cm sér;e. foram enca~
gados de encontrar o mclia11t1:., Ü\'O ou mort.o. Mas o 

terrlvcl salteador, conhecido cm toda a regia.o dos Pa
puas pelo «sobriquet» «Gal'!'as de Pantera» rnlo aparecia 
cm 1par to alguma, mofando, sem dúvida, da. argúcia dos 
perseguidores. Sentindo-se impotentes para i·ehavêrem o 
temivcl nssassi.}lo, Larápio & Companhia, Limitada, foram 
pedidos os dotes fosfóricos do inconfundivcl «cow-boj')> 
Gingcr-Hecr. Este nosso ilustro camarada, extremamente 
pr<..'<>cupado com uma súbita doença do seu fogo..<:o corcel 
«0 Trovão», i·emoeu umas evasivas, mes, por fim, con
,·cncidv com umas i>abnactinhas nas coi.tas, anuiu eih 
descobrir, vivo, morto ou por nascer, o trcmebundo pirata 
<tGan-as de Pantera». 

Não !P<>Clendo contar com a colaboração do inteli
gente cavalo, seu il111ão de aventuras, rcoolveu encetar, 
:,ózlnho, a ofensiva ... Graças a um poder de dedução 
ultra fantâst!co de que era dotado desde a adolescêncía, 
Oinger-Beci· fez as seguintes rerlcxoes: 

-Como i-o é crível que «Garras de P<lntcra» tenlla 
conseguido 1 per o cordão de trópas que envolve a 
região, visto os os militares estarem colados como as 
sardinhas nas alas, só há um sítio, ainda. nii.O vasculhado 
onde ele so podia têr acoitado. E' além ..• E enquanto se: 
gurava o lenço, com a. mão esquerda, para. 1>e assoar, 
apontava com a deittra. em direc!:áO á. Montanha Ama
rela ... 

li 

:Armado e eqUipádo, por causa. dns. .. môscas e dos 
mosquitos por cordas que pudessem aparecer, a quebrar 
11. bucólica. paz da Natureza (muito interessante êste 
perlodo, não é verdade?) Ginger-Bccr deu começo á as
censão, a urna quinta-feira da dita. Olhos bem aber tos, 
llar!nas bom dilatadas, era o prototipo do pcrdiguelro 
bipede. Inteligente ao cubo, ia espalhando pelo percurso 
pós de c~p:rrar dos mais fortes. Se algum pele vermelha 
ou o «Garras de Pantera» estivesse acoitado nalguma 
caverna, os espirros denunciariam a sua. cx1Stência. 

Ja desesperava de encontrar o famigerado bandidote, 
qunndo Iobrigou a. quarenta. gráus e dois décimos (febre 
de escarlatina ... ) um acampamento de indlos. Em semi· 
circulo, sentados nas gemas de ôvo galvanlsadas da mon
tanha, escutavam um «fefüceir0>1. Est..c, enroupado em 
:;cnipilhciras, linha na cabdcira farta., a enfeitá-la, penas 
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.TITO EM SEU ''AUTO'' 
p or ANSELM O VAZ 

li 

No se~ cauto».pequenino1 

vai o menino 
Titó1 

a tocar1 num desatino: 
- •Pó-pó-pó-pó-pó-pó-pó! .• ,,. 

É um •auto> verdadefro1 

que lhe comprou 
seu avô, 
por ter ficado 
aprovado 
no seu exame primeiro. 

Um cauto .. mas a valer, . 
com motor a gasolina1 

que o Titó 
já guia, só, 
com sua mão pequenina, 
ao volante e outra à buúna: 
- cPó·pó-pó-pó·pó-pó·pó ! ..• » 

Quando quer' 
dobrar a esquina, 
já sabe estender o braço, 
com todo o desembaraço, 
muito lépido e ligeiro, 
avisando, com perícia, 
o polícia 
sinaleiro. 

de águ;a. penas de gaviao e aparos 404. Um bigode fal'· 
tíssimo e umas pestanas densas como as trevas duma 
noite calig'.nosa (êste 1pedacinho também é muito vernil
culo ... ) se não fosse a côr acobreada do rosto, dir-se-ía 
que o feiticeiro era o «Ganas de Pantera». 

Ginger-B<'er, !obrigando-o, monologou: 
-Eu seja saPo, mocho e osga se êste feiticeiro níio é 

o homem que já cometeu cinco toneladas de crimes. 
Lentamente. enquanto o orador continuava a afirmar 

aos ouvintes as \'antágens duma Pomada para da.r brl'lho 
ao calçado e fazer crescer o cabelo, Ginger-Beer avanca
va. rastejando ofidiamente... Quando estava · a 
mela dúzia de pr.ssos do gri.1po, núo hezitou. Tirou duma 
das algibeiras do casaco de lona, uma grafonola portátil 
e aplicou-lho um àisco com a ca\·at\na do «Cochicho». Na 
altura do rc-pi-pi-pi-pi, os efeitos soPoríferos tinham sido 
fulminantes. Logo que apanhou o orador e auditório n. 
dormir, Gínger-Beer embrulhou-os em papel de jornal, do 
que ia provido e carregou-os, Hércules 2.•. ao dorso. 

Ao chegar ::t Shoking Town, · a estu~facção foi geral! 
Que traria o célebre cow-boy nos .embrulhos? Châ? ! 
Café?! Biscoitinhos? ! Ü11PoSSivel! As dimensões dos volu
mes negavam e$Sas llipóteses. 

Por fim, e dePois duma marcha triunfal o cortejo 
de curioso~ que se formara em redor, á prõa' e l\ ré do 
nosso hero1, demandava á bárra da 549.n. esquadra. De
sembrulhados os pacotes, os índios foram, ainda camba
leantes, postos em liberàade, depQis de se ter verificado 

Durante o inverno todo1 

estudou, 
muito aplicado, 
para ficar aprovado 
no seu exame primeiro. 
Por isso mesmo o Avô 
o premiou, 
dêste modo, 
com um cauto» verdadeiro; 

:.- «Valeu a pena estudar !> 
Diz, lá consigo, Titó, 
no seu .:auto))' a buzinar ~ 
- cPó-pó-pó·pó-pó-pó-pó !• 

-· 

que não eram antropófagos, mas sim duma tríbu pacifica. 
O feiticeiro ... 
Esse, depois de bem amarrado n. uma cadei!·a de 

palhinha, foi forçado a acordar graças á intervenção dum 
frasquinho com amoníaco. Respirou fundo, correu as por
tas onduladas quo lhe cobriam as pupilas e tremeu, tre
meu, tremeu. Por último, quedou silencioso. 

Ginger-Becr que saira, momentos antes, regr<:!ssou. 
trazendo um alguidar com água, mo111a, meio quilo de 
sabão azul e uma escova. (Uma entre tantas ... ) 

Não obstante os protestos platónicos do «feitice'.'ro», 
ensaboaram-~he a cara e ... o juízo. Dentro em pouco. o 
rosto feroz de «Garras de Leão» 31parecla á luz mortica 
dum dia prestres a extinguir-se. · • 

A confissão não se fez demorar. 
O sanguinário celebrado fugira em acelerado para a 

Montanha Amarela ao sentir-se perseguido pelas tropas, 
depois da sua arriscáda evasão do presídio. Ao pressentir 
a tribu, que depois o acolheu, pintou-6C, exóticamente, com 
a tinta dumas lulas que, providenciatnente, comprára no 
caminho. Fez-se passar por feiticeiro, alegando pacto com 
o ma.farrico, o assim viveu até ao ri-pi·pi-pi, sQIPOrife!·o 
de Gmger-Beer... . 

Horas volvidas, «Garras de Pantera>> reingressa\'a 
110 presídio e Ginger-Beer era levado em triunfo ás costas 
de _quatro chinezes recemchegados do Changái... 

LUIZ FERREIRA 
(Tio LtâzJ 
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POR AUGUSTO 
DE SANTA RITA li UM CARRE) • • • A VELA Ili DESENHOS D E 

ADOLFO CASTANÉ 

I -·Berto, Humberto e Felisberto 
são três gémeos-(coisa rara) 
Qual deles o mais esperto, -
e mais estanhada cara. ? ! .. • 

IX -- Dito eTeito. Uma vassoura · 
faz de mastro: dois lençois 
armam em velas. E, agora, 
entram no carro os herois ..• 

. .. .. .. .. .. .. .. . .•..........•.. .,...._..._,..._..... .... ... . ................ .............. ~-._......._ _____ .. .... .. .. ~ 

III - O carro não possuía IV - Chegava a ser um tormento; 
pois um só podia andar, 

II-Felisberto, um belo d,a, 
teva, de presente, um certo 
carrinho, em que êle cabia 
com seus manos Berto e Humberto. 

motôr que lhe desse impulso! 
razão porque êle se~uia, 
somente, à fôrça de pulso. 

e, então, se ia contra o vento 
punha os outros a suar. 

V - Por sinal, naquela terra, 
era tal a ventania 

VI - «Lá se soltou o Diabo 
que ~nda ao ponta-pé às portas! 
A v~ntania dá cabo 

VII - Nisto, o Berto, que era esperto, 
em face do vendaval, 
diz a Humberto e a Felisberto: 
- ~Tive idéa genial! ... ~ 

X - Com as velas enfttnadas, 
e o vento nelas a dar, 
os três, rindo às gargalhadas, 
vão nas horas de estalar. 

que baixava lá da serra, 
que até o povo dizia: da~ ~lheitas e das hortas ! ! 

XI - O Felisberto, ao volante, 
torna o carro dirigível: 
mas surge, nisto, distante, 
uma passágem de nível. 

XII - «Baixa as velas! - grita, então, Xlll-Berram todos :-;--•Ü' diacho!» -
Felisberto ª·º 1!1ano Umbe;to ; - vend~ o comboio a aval?-çar; CONTINUA ÃIA PAGINA 8 
que o carro nao tem travao mas, Já de velas em baixo, 11 
e íá estamos muito perto!> fazem o carro estacar. 
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Vencedores das primeiras cinco séries 
(com direito ao sorteio) 

Ei·Corúo, N. Joyce, J-1. Moniz, D. Fafe, l eão das Selvas, josé /lespanfta, Ego l'e11cedor 
s •• e os seus mais perigosos competidores 

(sem direito a sorteio) 
Zé Quifolas, Brincalhão, Zé C<i/cu/os, D. j odo 

Pedimo; aos 8 vencedorts que nol enviem com a possível brevidade os seus relratos, p:ua em !el!uida procedermos 
ao sorteio dos três prémios, nas condições do concurso, 

V.II Sér-ie 

CHARADAS EM FRASE 10 - ENIG111A TIPOGRAFICO 
1.' - Com êste utensiüo parto a planta e fico tran

qiiilo. 1-2 
Brincn!Uo 

2.3 - Vi esta 1>{'$fe muito 9p1tle11ta )lesta praia. 2-2 
Zé Qulfofas 

3.3 - Há um re!{ra da natureza, oue diz que o amftbio 
não se cria nesta geira. 1-1 

Tim-Tim 
CHARADAS SINCOP ADAS 

4.• - Esta mulher é portuguesa, 2 
Nécas 

1 Leito Féra 1 
~~~~~~~~~~~~~~-' 

Conceito: animal 

ADIVINHAS 
11. n - Não ~ou ntnhum mineral 

Nem julguem que posso ser, 
Animal, ou veJ!etal. 
Jl1as destes posso nascer! 

s.n - Esta malher traz consigo uma missiva 3-2 ,. R..+C.,, E palavra pequenina, 
Pois ~6 3 silabas são. 

CHARADAS ELECTRICAS 
Eu aqai sei 

6." - Tcdo o homem /lgeiro pertence a uma confede
ração. -2 

lobista] ' 
7.3 - Este fmto silvestre tem muito perfume. - 2 

CHARADAS COMBINADAS 
Aprendiz 

8.ª- +- la ,...,, sorte 1 
- + ta =- celnla. 
- +h pr isão 
- -L- co = rul!ido 
-+amor medo 

Conceito - a11imal 
Harry 

9. ª - -t bo - siordura - + bo = figura geome• 
trica 

-+ bo - féra 

Conceito - 100 anos 

]obisla /.°' 

A primeira e a seJ!unda 
Formam uma habitação! 

A sc~unda e a terceira 
Designam unicamente 
Um receptáculo abulo 
Muito útil a toda a gente! 

El-Dlabito 

Tum direito a vêr o seu nome no quadro de honra, 
lodos os leitores que consigam decifrar, pelo menos, 10 
das chara-las que publicamos nesta série. 

Essa' decifrações, deverão estar em nosso poder até às 
18 horas do dia 15 de Outubro. 

TIO TÓNIO 
Rua do Século, 43 
LISBOA 

Sol~ção das Charadas e Ad i -vinhas publicadas no n.0 347 (V Série) 
1.' - Fnrot 
:!. ' Economln (n numcr11cno <lns slln llas "elo errada, não 

1en 10 slclo contada esta charnda para efeito de ela· 
s'111cnçao1 

3. ' - c:hacota 
4.• - SoldMlo-solclo 
5.' · l':o$Mgem (ou parnitcm)-pneem 
tl.' - TarecO- lllCO 
i. ' - Caraf.H'lll 

s.• - :IJelaclo 
11.• - llrnrmcletro 
10 .• - PlrlQulto 
11.• - Linha 
12.• - u elefan te não te m unhas e dedos: o g:1to não tem 

bigode: o coelho tem um rabo 11ue não lhe pertence: a girara, 
Idem: o lllncaco tem mtlos de cito; n rnposn não tem umn perna; 
o bur1·0 tem os rnscos rendidos. 

.. 
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Meus Meninos: - Que estará o Juca a fazer ? Juntem os númcl'oscom tnwos, 
se querem saber. 

I 
~ ~· 

SOLUÇAO DO PROBLEMA 
ANTERIOR 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

I 
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UM CARRO--~ A VELA 
(Continuado da pagina central) 

XIV-«Desta nos livrámos nós; 
por um tris dávamos raia !• 
murmuram. seguindo, após, 
pelo caminho da praia. 

XVI - Mas, agora, à beira·mar, 
por sôbre a molhada areia, 
põem-se os três a cantar, 
que nem mesmo uma sereia! 

XVlll-Mas como Deus não fadara 
o carrinho para barco, 
vem uma onda, de cara, 
e atira todos ao charco. 

XV - Já de velas enfunadas, 
outra vez, o carro a <nove,, 
sõbre o alcatrão das estradas, 
mais ligeirinho se mo,·e. 

XVII·- Entretanto, a maré-cheia, 
causando aos três grande mágoa, 
retira o carro da areia 
e vai pô·lo a vogar n'água. 

XIX - Estes percalços sucedem, 
meninos, aos figurões 
que, levianos não medem 
o risco das invenções 1 


